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Kj Capitao Ps^aHo Pedro lilagalhaes I

A morte. ••>m sua mudez funaria o lugubre, a- I
caha do rouii:;;- A familia urn esposo exemplar e flMi; s.> Medade mil ridadiio prest.imoso o honrado. ¦

j No tumulo, vclado/'pelo sendal tetrico dandite fl
I e!erna, no tumulo, ond'e so per passu brisa mo- fl ;>•"
j . J. .ii' >tona e triste das sol)does sera termos,' dsombra I

uos cvprestos esguios, o anjo...da ;saudade leva-lhe fl %>,;
, »'"*n c.s;>;-itiiofoitodooi^coei?.an^igos.-a&lagrimas .. . fl- ..gilM

(i-;s que Iho chorairi na terra,—lagrimas crystali- '
s i,das as chammas dassaudades iniinitas! '

0 capiUo Paulo Pedro Magalhaes eraum ho-
mem talhaio Ambcta antiga, tempera de ago, ca- fff

• garter immaculado e'puro. Bom esposo, cidadao , 
K

|inn»!(i|©, 

amigo dedicado e leal, e!le sab'iai fazer pi H
. honradez nunca posta em duvicla., o sen mellior fl
thesouro, a sua maior ventura. fl

E la no sortao, na easinha brauca erguida a. fl
beirti daesli ula, no !ar hospitaleiro a amigo, alu/. fl
lunguidada larde, olio revia o son passado sem fl |ggmaucha, comaquella satisfacao iuiiina das con- ||

ionoias calmas e serenas, »
Contava 54 annos, nao doixou filhos e sopultou- fl

so no dia seguinte ao da sua morte, que teve lugar K
no dia 13 do cor rente, sendo o sou enterro has- B
tantcmnnte concorrido. Aoexpir.irdisse estas pa- fl
avras, ungidas de philosophic-a inspii acao fl

j —Vejarn em que se torna urn hometn! fl '*
Aos seus parentes o amigos apvesentamos os fl

suossas sentidissiinos pesames. B
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Capitão Pauto Pedro Magalhães

A morto, um sua íxmdez funeria e lugubre, a-
caba de roubar á família um esposo exemplar e à
'sociedade um cidadão prestimoso e honrado.

No tu mulo, velado pelo sondai tetrico da noite
eterna, do tumulo, ond'e só perpassa a brisa mo-
ii' >tona e triste das sohdões sem termos, á sombra
dos cy prestes êsguiosj o anjo... da saudade leva-lhe
h;' '«a psm 

'• 
nio foií,0dc,-t:.<:yacões.aii2-igos..a&lagrimas

d Jque lho'choram na terra,—lagrimas crystali-
sidas ás eh numas das'saudades infinitas!

O capitão Paulo Pedro Magalhães era um ho-
mem talha lo ámoda antiga, tempera de aço, ca-
racter imrnaculado e puro. Bom esposo, cidadão
modelo, amigo dedicado e leal, elle sabia fazer da
honradez nunca posta em duvida,, o seu melhor
thesôu ro, a sua maior ventura.

E lano sertão, na casinha branca erguida á
beira da estra la, no lar hospitaleiro o amigo, áluz
languida da tarde, elle revia- o seu passado sem
mancha, comaquella satisfação intima das con-
scíoncias calmas e serenas,

Contava 54 annos, não deixou filhos e sepultou-
se no dia seguinte ao da sua morte, que teve lugar
no dia 13 do corrente, sendo o seu enterro bas-
tantemente concorrido. Ao expirar disse estas pã-
avras, ungidas de philosophic-a inspiração :

—Vejam em que se torna um homem!
Aos seus parentese amigos apresentamos os

¦nossos sentidissimos pesames.
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DA CAIMTAL

30 de Maio de 1898.
No dia 24 do corrente, uma das ditas

tuass gloriosas da historia do Ceará, foi
reerguida e coliocada no seu novo pe-
dostal de grani to a estatua do General
Tibürcio. Como sabem os leitores d' A
Idéa, a revolufSo de 16 de Fevereiro,

——¦—ü-Uc teve por desfeixo_a dfposirão do Ge-
deu lugar a que uma ba

desastradamente atirasse
estatua daquelle bravo e il-

lustrado Viçosen.of.
Mais de um anno permaneceu cila de

pé, firme, na mesn.a posição em que ca'
Iiia, olhando para o local de onde par
íih a bala que a destroinra do seu primi-
tivo pedestal ; agora, porem, o gaveruo
eetiiral achou por bem mandar-lhe re-
erguer-lhe um novo pedestal de graoitoc coüocal a sobre elle.

A festa foi imponente; ha muito tein-
po o Ceará não presenciaespectaculo tio
deslumbrante. S. Ex 4 o sr. dr. Bizerril
Presidente do Estado, empregou toda a
nua actitidade, todos os esforços possi- ;
Vçis, afim de der o maior brilhantismo
e, solemnidade ao acto.

Na manhã do dia 24, muito cedo, toda
; "ide da Fortaleza despertou ao som
das bandas de muzica doBatalhão de se-
guraeja e Aprendizes Marinheiros que
penor am as ruas, tocando alvorada.

'JBaw tarde ouvia-se o estamoido da
«alva (.'-ída pelos canhões Kru? da Hscola
Militar. A. praça onde se acls t postada a
estatua estevedurante q dia feativamen-

M 
KraiClarindo,
lalde can bio
por ftr/a a

* ' iKunentada de cordSss da bandeiras
e palmas, de cequeiros, tendo n*um dos'• •1 * " '' ''1 "Hrr-~mmíi r~- vseus Bngulos um coreto mandado construir
a i>itíssameate para as bandas de muzi-aã;»-'- v r . ¦¦ <>•... ají,-ca t jearem durante a caremoniu. |-A estatua conservou só todo o dia en-
volvida numa bandeira nacional.
t«. O novo pedeslal, muito mais elegante
c elevado que o primitivo, ò todo de gra-
tiito tirado nas pedreiras do Quixadá.

Nas ires facas do uovo psiiastal lesse as
ínscripçGes das datas do iiascimentoTat
sentamanto do praça e fallecimento do
yalente^soldado e najfacs superior ha es-
ta inscripçáo I 

'~h 
o Genwaí Tiburcio a

Patria. Circulam} o momsmento com.
bustores ant systeoia do coSfucanatas e
aos quaea acham se in3;npta.-3 todas as
datas das bataluau a qua a General Ti-
burciü ássistiu e foi vencedor

Do alto do seu novo pedestal, fitando
continuamente o espaço, a estatua mos-
tra uio aspecto imponente e sympathico.

A inauguração fji ás í 1/2 da tarde.
Ás 3 1/8 já a praça cstfv.» completa-

mente cheia de espectadores.
A Escola Militar, o Batalhão de Segu-

rança e os Aprendizes ,M irinheiros,
reunidos numa só brigada, üjeram uma
grande parada ha praça, em frente do
monumento, fazendo as devidas conti-
neneias á imagem do baroio saldado que
estava ali perpetuado sio bronze e no
granito. Fez o discurso ofliii.-il o sr. Ju-
lioCezar da Fonseca, que produziu uma
peça de alto valor litterario e ecientiGco.

A' noiteentioo aspecto da praça era
encantador. Toda illuminada íi giorno,
regorgitante de povo, tinha ara aspecto
de palacio de fadas...

A multidão compacta ia c vinha, ren-
dendo o seu prnito de b ::ifi!iasrem o de
amizade á memória daq i! ; ae fundido
em bronze, do alto do gf-.ii veslal. «ere-
no e orgulhoso, olhava o ca . o o mar.

Ás8 horas foi c&ntadv pot <xm grupo
de demoiselles e rapazes :ia a melhor
sociedade o hymno—General Tibürcio,
leítra de Virgílio Brigido e rmisica do
capitão Francisco Benevolo.

Ate 10 horas da noite ainia z. praç^
regorgitava da gente enolan^n o mais
vivn-contentamento uo semblaute fio todos.

Ha muito tempo n&o veja no Cff»r4
uma festa tão concorrida nomo & do Ge-
neral Tiburcio. Ainda pulsa no peitu .ta-
arenae um eoraçSo que não elwida u«
grandes morto?, os homens da mereci-
mento coma era Tiburcio.

Parabéns d Viçosa, por contar no rói
dos seus filho» homem tão nobre e tio
digno como o General Tiburcio.

Para hoje snnuncia-se uma festa toda
origiual: festeja hoje o seu primeiro
anno de vida o sociedade Padaria Espi-
ritual. Segundo o annuncio publicado na
Republica de hontem e diz-se forno,
a festa será de arromba I

De outra occasiSo darei noticias do
que houver. Aurevoir.

S.

FARPAS

Como esta dor me atorment* !
Qne dolorosa anciedade í
Cresce, cresce, augmenU, augmeat»,
Todas as fibras me.invsde f

Vejo, n'um sonho maldito, jEntre as brumas da loucura,
Aquelle verme exquesito
Nodoando essa fior tâo pura.

Colôa como a serpente,
E qualquer meio lhe serve :
A parvoice é a sua verve,
A estupidez seu tridente.

Ao seu contacto a flor
Foge, as pétalas compondo,
Mas elle fica suppondo
Que nào é nojo—é amor.

Põe no olhar todo o despreso
Contra esse raocho impudente !
Elle nào fica surpreso
E ri-se estupidamente.

O'Jezus Christo ! na CruzOnde entre ladrões morreste,
Todo o marlyrlo soffreste,
Mas este, níto, meu Jezus.

Nem no teu tempo existia
Buscasses no mundo todo •

A treva comprando o dia,A luz às ordens do lodo.

Pobre flor desprotegida
Exporta à fúria do verme !J>a sua corolla inerme
Que será, si for vencida ?

E eis a rudo, cruel penaQue o coraçà) me «sphacela :-Ver fjutf «•», »wiül gazellaYae saciar t.« byena í
Labiche,

i
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Fezannosnodia9docorren-
te D. Marica Porto, dilecta
irmã do nosso amigo J- Porto.

Fazem annos:
Amanhã Aloysio, filho do

capitão Vasconcellos.

No dia20 Antonio Carvalho,
nosso estimavel collega e com-
panheiro de lucta.

Sala ca.cs visita

Recebemos a visita d' A
Idéia, ojrgão do Grêmio litte-
rario maranhense e que acaba
de apparecer em S. Luiz"."Agradecidos, 

permutar omos

Para Fortaleza seguiu ultiraameufe otenente-coronel Antônio Rodrigues Car-neiro, acompanhado de sua íilha M.elleTherczinha Carneiro.
Boa viagem desejamos-lhes.

JUNTA CORRECCIONAL

UfStá marcada para o dia 28 do convctca reunião da Justa corréccional.

Foi sos mostrada copi;» de um tele
gramma vindo da Fortaleza, em que dácotao tendo passado para os revoltoscs aflotiíha de guerra, estacionada no RioGrande do Sul.

©AMBI®

Asultinjâs noticias davam a'o axv ô/i

JURY'eune-se no dia 80 a segunda gesFêo do¦ y,deste termo.

O abaixo assignado chama
a attenção daquelles a quem
possa, tocar, para o documen-
to abaixo transcriptoe para o
disposto no artigo 156 do Cod.
penal.

i;e\>sa, 6 de Junho de 1893.
Silvino Antão Fontenelle.

Junta central de Hygisna publica—
Numero 337.—A Junta centrai de Hy
gieno publica, em virtude da autorisa-
çâo que lhe 6 concedida pelo Decreto n.*
205B da 19 de Dezembro de i§57, con-
firmado pelo Avião do Ministro dos
ncgocios do Império de 5 de Julho de
1873, concede licença ao Sr. Silvino An-

tão Fontenelie para ter botica aberta na
Viiia Viçosa, província do Ceará, visto

da tem-se a seu respoito as disposiçSes
do citado Decreto. Rio de Janeiro, B de
Dezembro de 1879. — O Presidente Ba.

rão de Lavradio.
: ¦ - .. >
Registrada a folha 36 do livro campe-

tente.—Rio de Janeiro, B de Dezembro
de 1879.— O Secretaria, Doutor Pedro

AfFonso de Carvalho.

Numero 42=Reis 19:000. Pagou de

sello desenove mil reis. Reoebeduria em 6
de Dezembro de 1879.-Pereira de Cas-
tro—Lemos.

Visto. Iuspectoria de sasde publica do
Ceará 13 de Abril da 1889.—O laspactor
Doutor João da Rocha Moreira.

coinniercio

Os abaixo assignados scien-
ti ficam ao publico e ao com-
mercio que nesta data contra-
hiram uma sociedade commer-
ciai para a compra e venda de
mercadorias nacionaes e es-
trangeiras e receber consigna-
ções, a qual girará sob a firma
de Theodoro & C.«, da qual
são solidários e responsáveis.

Viçosa, 1 ile Maio de 1893
Francisco Theodoro de Siqueira

Francisco Felix da Paula.

66
PHANTOS'
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assigha-se nesta typ.

Registrada a folha 12» verso do livro
de registro.— Viçosa, 12 de Msio de
1880.—O Secretario da Caraara Iriueo
Marques Viasua.

Transcripto à folha 11 do livro de

registro.—Visto—Insppstoria de Hygi-

eae do Ceará 20 de Dezsabro ds 1886.
OlnspeclorOr. Jcãodã Socha Moreira.

Cartões de visita i aiprime

se nesta tvp.

Typ. indica-se quem tem
para vender um optimo
cavallo de sclla, por pr-
ço modico.

Q cavlloébom, gordo e bo-
nito. E' uma pechincha !

-ÂPIREüli!!-

t]o ofut futtra aprtitftr a

aríi í'í|po|fap!iitaT

mm
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FINOS DAS MSLIIORES FABRICAS
VENDEM PINHO IRMÃOS.

A !DEA

!-,¦:¦ as deste jornal, dispondo de um excellcnte prélo americano, ?;¦

«the £:<¦• l.-toi.» bem eur.io um variado sortimento de typos simples e a plsn
beta». ii- , ele. a.;hi:n-se proaiplas para fa*er qualquer trabalho como :n ; -

CA IV ^,»RTÁS DE CONVITE, CONHECIMENTOS, FACTURAS, T .U) ES

E qualquer outro trabalho concernente : arte

wamKBammavmxae shimram«WiUi^it ra#«assaE«gjj^** -
OAPSÜLAS ;

Ratuey-Caylijíéí
DOUTOS CLIK Mtotyelf

As Gapsntas Mathey-Cnylus ené,' flnvolu-ro âdgudo ín Glutcti asão
fstlggo nun» o estomago « *sao reessímondadisr peto* Professores daa
Kacuícídas .do flu«j«. e os MevUcu» $os Hosfiitaes a» Ptiri», tu '.lânut
8-ítirwVeek, par?: a cura" rsp-ida dbss

CteratíMfe&as ftbligo» ou roocr>te% w CSonotThoa, & Bh:ü2Xof^\
Xy®tíe®TtRTt^íar-s--í>i'M«Pifkp:-*--w IEoU«Ua«. lia.

sityãoi siwtíto «'rf.Ji i ¦
1133 Ifw iM#ff«í}í(i rf«ídíi)*tfí imrnptiifií sas d» Fmm
BMgir as Vertets ra» C«f?or» «athor-fsyioí da CUK 4 O'*, d» FtelS
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lieeentemcnte chflgads da praça chamam a

4TTEVÇA0

De seus freguezes para o variado sortimento das suas vitrinas.'

Praça da MATRIE

0


